
Ao sondarmos os senti- j 
mentos existentes no co-
ração de cada sêr, pode-
mos perceber claramente 
que o mesmo interesse 
vive a preocupar todos os 
espíritos, dirigindo-os ao 
mesmo óbjetivo-"Ser Feliz" 

Os homens já criaram 
na sociedade três potên-
cias poderosas para lhes 
assegurarem a ' maneira 
certa de alcançarem a fe-
licidade. 

Criaram uma igreja pa-
ra instruir os espíritos, tor-
nando-os humildes e bran-
dos. , 

h.o lado, uma escola 
onde, em estudos profun-
dos, vão buscar na fonte 
da sabedoria as normas 
precisas para distinguirem 
o bom e o belo. 

Logo a o lado destas 
duas, vem a terceira para 
firmar e consolidar o prin-
cípio, onde os rebeldes e 
rústicos vão aprender o 
respeito ao direito alheio, 
nascendo o respeito pró-
prio. Ésta é a & Cadeia». 

Depois dos h o m e n s 
passarem por todos esses 
degraus criados pela socie-
dade, recebendo a sua 
graduação, perguntamos: 
Encontrarão a Felicidade? 
Temos o costumeiros des-
prazer de ouvi-los, dizen-
do:—Não. 

Podemos ver no exem-
plo do grande Lincoln: es-
se rachador de lenha que 
com o esforço próprio 
galgou o mais alto posto 
da maior nação do mun-
do, recebendo o titulo de 
«Campeão da Liberdade». 

Êsse mesmo homem, di-
ante do túmulo de sua 
mãe pergunta:—Ceu, Bri-
sa, Mar, Areia, já passa-
ram por algum lugar; on-
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de se encontra a felicida-
de? — Não. 

Diante de tudo isso, 
conclue-se que a felicida-
de não existe. 

Não, ela existe, não co-
mo a querèmos, mas como 
é possível. 

Para crer que ela exis-
ta basta ouvirmos as pala-
vras de Jesus: — Se o 
mundo vos aborrece, é 
porque não sois do mun-
do. Disse mais: — Meu 
reino não é deste mundo, 
se fosse do mundo, êle me 
defendia pois o mundo 
guarda o que é seu. 

Nessas palavras deixou 
bem claro que o nosso rei-
no, onde está .a felicidade, 
não é aqui, onde nos en-
contramos em provas, pas-
sando pelo fogo da dor 
para purificarmos, tornan-
do-nos «Essência». Quanto 
mais evoluídos, mais facil-
mente compreendemos a 
Felicidade e, de acordo 
com a compreensão, ire-
mos sentindo-a. 

Pois a felicidade não se 
adquire pelo sistema de 
posse, mas de atingi-la atra-
vés da, evolução. 

Se os homens querem 
ser felizes, precisam antes 
de mais nada, lutarem ar-
dentemente para sufocar 
seus defeitos e fraquezas 
plantando em seus cora-
ções a humildade, fonte 
inesgotável de amor, pon-
to de partida de justiça e 
Caridade. 

Para sermos felizes não 
precisamos dispor de rique-
zas, belezas, talentos mate-
riais, mas de compreensão. 

Felicidade e compreen-
são são termos que se con-
fundem diante do Tribu-
nal Divino. 

Sara Stlde Sttagall 
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— DIA DOS MORTOS = 
Nona Vasconcelos 

Dois dc Novembro. Dia de Finados. 
Os cemitérios cobrem-se de flôres. 
Nas sepulturas são depositadas 
Li tidos «bouquets» de matizadas flores. 

Na campa fria tombam desfolhados 
Lirios, violetas, rosas, monsenhóres, 
Hortências roxas, cravos encarnados, 
Jasmins, saudades, beijos multicores... 

E enquanto as preces vão a Deus subindo, 
Aquelas flores ' lindas vão caindo 
Na louza fria, murchas... descoradas... 

E, em recebendo nossas orações, 
ELE conforta todos corações 
E dá consôlo ás almas torturadas. 

(Do Livro em preparo «Coração Torturado») 

D E R I T Á G O R 
(A Manta 

Corri o meu artigo pre- : 
cedente, sob o título «De j 
Budha a Jesus», entendi 
discutir e lamentar a in-
filtração das doutrinas que 
precederam a do Mestre 
dos mestres («Eu sou o 
Caminho, a Verdade, a 
Vida») no Campo da Ter-
ceira Revelação, que éle 
vaticinou com a vinda do 
Consolador. Digo «enten-
di», porque—longe de m im 
o desconhecimento das pri-

A S A J E S U S 
Ocultista) 

meiras—pensei e penso 
que, com a vinda do 
Cristo, iniciou, positiva-
mente, o descortino, não 
só das leis universais cria-
doras, mas a visão nítida 
e certa do destino huma-
no. Na qualidade, enfim, 
de espírita, fiz compreen-
der a vários de meus com-
panheiros que a exaltação 
implícita do Budismo com 
o desaparecimento trágico 
do Mahatma Gandhi, ti-

nha subvertido a consci-
ência do Kardecista puro. 
. Hoje, sinto o dever de 
discutir, sumariamente, ou-
tra condescendência peri-
gosa de vários de meus com-
panheiros, em admitir que 
a doutrina de Pitágoras 
combina com a nossa. Es-
tamos, coin Buda e Pitá-
goras, no campo do «Ocul-
tismo», isto é, o «Desco-
nhecido», explicado por 
«criaturas previlegiadas» : 
á distância, depois, de 25 
a 26 séculos, do mesmo 
caminho científico-espiri-
tual, que demonstrou e 
continua a demonstrar, não 
somente a vida astro-pla-
netário, mas a trajetória 
da nossa alma, racional-
mente, com as manifesta-
ções inequívocas da sua 
eterna existência. 

Há; no R io de Janeiro, 
um centro doutrinário que 
se chama de «Oculta Uni-
versitas», e que se diz fun-
dado por «Pitágoras», sem 
especificar, também, a ma-
neira, o qual presumindo-
se superior a todos as cren-
ças, descobre t os prediz 
acontecimentos, qualifican-
do com terminologia pró-
pria, de homens e os tempos. 
Longe de reconhecer Cris-

to como o «Mestre dos 
mestres», assim como o re-
conhecem ilustrações mun-
diais, tais como: Schuré, 
Bozzano, Twedale, Bonghi, 
Ubaldi, Renan, Tolstoi, De-
nis, Conan Doyle,etc.,etc., 
baseia a estrutura da ver-
dade evolutiva, racional e 
substancial, nas elocubra-
ções improvizadas de um 
seu chefe. Fosse lógica, 
apenas, essa ».Oculta Uni-
versitas» devia perguntar-
se como Pitágoras, que vi-
veu quasi seis séculos an-
tes de Jesus, pode, hoje, 
acertar fatos que o mesmo 
«Mestre dos mestres» con-
fiava, para mais tarde, à 
vinda do Consolador. Mas, 

0 que mais surpreende 
naquela escola de Pitágo-
ras é que o oráculo huma-

; no fuma, voluptuosamente, 
jquando fala, assim como 
fazem nas «macumbas», 
para excitar a atividade 
cerebral do . . . instrumento. 

Ora, quando se sabe que 
Pitágoras não tinha vidos, 
pregava 0 celibato, o silên-
cio, não comia carne e ou-

|tros alimentos de excita-

1 mento físico, fazia da me-
ditação constante a vida 

i moral da consciência, admi-

(CoBtltse na 4J pag.) 
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Seçâfl te M BC: dad e Cm liara i Espirita Je Frmca 
S O C l A l S 

Prem o de Assiduidade 1 j lhor aprenderem a lirigua 

Entre os juvent inos que que imortal izou Camões, 

compareceram a as todas ; As matricule» estão aber-
reuniões no mês de outubro, tas. O Curso é inteiramen-

foram sorteados, com um j t e grátis. ______ 

l ivro cada, os seguintes: ~ 

íris Elias, Maria Inês Sil-

va, Euripe'des de Ol iveira 

e D ima Lourenço. 

Curso de Português 
Está func ionando regu-

larmente o Curso de Por-
tuguês, recentemente cria-
do pela «Mocidade». A l ém 
de juvent inos, tem compa-
recido, t ambém, a l g u n s 
confrades desejosos de me-

Confrade ímigo : Se vccê acha 

que o Espiritismo aplicado 

é a melhor escola humana, 

dê essa escola a seus fi-

lhos, matriculando-os na 

«Mocidade Cu l tura l Espí-

rita» que man t ém cursos 

de : Português, Músioa, Re-

ligião e Arte D ramá t i c a 

«O Espir i t ismo é sol. 

Bri lha i na sua Luz.» 

Emanuel 

Casa d© Saúde «Allan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

C a r t a A o s P a i s 

Paz e Alegria 1 
São para vocês, pais espíri-

tas, esta« palavras - £ste con-
vite : O Espiritismo caminha 
a largos passos no terreno do 
progresso. Antes, os espíritas 
pais de família sentiam difi-
culdade em encaminhar seu» 
filhos na senda -da moral cris-
tã. Dentro do Espiritismo tudo 
era monotono ou serio demais 
para o espírito jovem que gos-
ta muito dos folguedos. 

Hoje, felizmente, com a cria-

São Paulo: Da. Eurides Aí. Fernandes, Cr.$20,00; 

srtc. Jesulmina Rebelo, 30,00; R.A.K., 50,00—Fravca : 

da. Olivia Martins Ferreira, 1.000,00 ; Nicóla Decar, 8 

kilos de arroz; dr. Antonio Peive, 20 ks. de -pães; Eu-

rípedes Machado, 54 ks. de carne de vaca; Emilio Bru-

xelas, 1 saco de café beneficiado; Diogo Vila' Verde, 

54 ks. de carne—Igàçaba: Um amigo, 1 saco de feijão 

com 74 ks.; José Alvs Ferreira, 6 frangos—São José 

da Bela Vista: Pedro Cardoso, 10 metros de lenha— 

Jeriquara: dr. Realindo Jacinto Mendonça, 1 saco de feijão 

com 63 kilos. 

Por intermédio de Luiz Diogo Pereira: • 

Em Pedregulho, 275,00—Sacramento, 161,00—Con-

quista, 65,00—Uberaba, 210,00—Uberlândia,617,00—Ara-

íuarí, 410,00—Monte Carmelo, 10,00—Coromandel, 260.00 

—Patrocínio, 287,00—lbiá, 70,00—Têrs Corações, 235,00 

—Brodóski, 40,00. 

Por intermédio de da. Elvira Pereira: 

Em Guapuan, 104,00—Pedregulho, 125,50—Rifaina 

lo4,5o—Sacramento, 158,oo Conquista, 24,5c—Uberaba, 

4S2,fo—Uberlândia, 465,oo—Araguarí. 518,5o—Monte 

Carmelo, 2o5,5o—Patrocínio, 27o,5o—lbiá, 113,5o—Ma-

que ria da Fé, 231,5o— Lavras, 471,oo—Formiga, 253,oo— 

j Santa Rita do Sapucaí, 165,oo—São Lourenço, 224,oo— 

; Pouso Alegre, 334,6o— Borda da Mata, 64,oo-Jacutin-

Hot ! 9 a> 2o9 ,oo— I t ap i ra , 11 l,oo-Batatais, 324,5o. 
quencia as aulas, torna-se des- - y, . , . V. 1 • , 
necessário, pois, todos sabem I  Po r intermedia de Joúquim Marques Cavalcante: 
que a ala moça do Brasil, re-1 Em Mirasol, 38o,oo—Tanabí, 26oroo—Cosmorarna, 
solveu levar mais a sério e 3 o 2 , o o — Igapira, 225,oo—Votuporango, 764,oo—Vita Pa-

t r i z i>  1 7 9>°° Pdranópolis, 556,oo—Estrela D'Oeste, 49o,oo 
Am a im n n i e a » . Jales, 23o,oo—Maravilha, 165,oo—Jacilândia, 195,oo. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», 

ra pregadores evangélicos ca-
pazes de exemplificar 
enslnarr. 

Falar do entusiasmo dos nos-
so- juventinos, da nossa fre-

tam a imortalidade da alma. 
Para que todos possam ter 

conhecimento do que estuda- i 
çâo1V(las'agremiá^çôes^ espírítas m o s ' P "> c u r a r e m o * manter um agradeço a todos os bondosos doadores, rogando ao A l-

juvenis tem a mocidade um I Aim?ÍTs »"esumo nesta «SeçSo» tíssirno para lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 18 de Novembro de 1948 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r 

- „„ I Assim os senhores pais pode-ses. x x £ s s v s k j - r i s s r d ã s : 
S S S l i » SB£?ZZ2Z T E R R A ^ E M D E U S 

piriusmo ministradas por pes-!„..*....„, . „. ,„ . í j„„ —• - .; >.•— ——r——ts 
sôas competentes, têm os.mo-' f s p i r i t u a l d e s c u s <*uer i dos i [ * \ c .p l tu io Viu ( v e m apresentar-vos as suas 
ços estudiosos í » s mais subli - l ' j (c-onunuaçjo) ; saudações». 

ROMANCE MEDIÚNICO 
Ftancitco Spin* 

mes lições, preparando-se pa-1„ 

«fl 
Dima Loureaç • j — Que é que vos trouxe, 
Mi', r •..•â saji! | meu irmão, a estas regiões es-

quecidas ? 
— A vontade de servir a 

Deus não respeita lugares es-
quecidos. Vim visitar os fiéis 

n » 

Euzebio, curvando-se, cum-
primentou os fiéis, que com-
punham aquele povo que ha 
muito »ipha os seus corações 
insensibilizados, mas que ago-

, ra vibravam de amor por 
comunica aos seus clientes em geral, aos leitores, as- • des*a paroquia e ficaria muito aquele que, como cordeirp dc 
sinantes e confrades desta folha que, tendo pausado oL ° ."ÍSLÍS*!!  D e U 5'  s e  a u b m e t è r a *os  3 e u s  

, ' r , . : . v permitisse que eu messe o verdusos 
por completa reforma e adquiri o maquintsmo e ^wào desta manhã, pois tra- Ar i , p r m i n n r n „„H l i a . 

materiais novos, espera receber a preferência de to- go uma saudação para o povo frei Euzebio subiu ao 
dos para confecção de impressos de qualquer natureza, deste lugar. i púlpito, acatando logo a s»mpi-

Aparelhado, portanto a atender com presteza, 
espera merecera aten.ão de todos. (que deveria andar em visita 

1&„.,«ta« rofli^o „ mildes fieis -'e «irmãos». 
Prefiram sempre os IMPRESSOS MATINAL! ; nado^còr^a^bondád^d^^seu j 'Meus caríssimos irmãos! Mi-

! colega, concedeu-lhe i^díata- { n h a missão entre vós é a de 
Bua Campos Sales, 929- C. Tostai, 65-FRANCA-E.S P u l o .mente permissão para ocupar < v o s trazer a minha humilde 

• *• "•*• - - -•-— í — i 0 púlpito e saudar os fiéis de j palavra de conforto neste re-

A s s o c i a ç ã o E s p i r i t e 4 n I o G a b r i e l , o , ^ M M r i t > . | 

« ^«frtar-par* os ' C ï m ! ̂  S Œ S J Ï Ï Z ' X 
COraçõss generosos, pedindo semblante de visitante qual-1licidade não deveis procurá-4» 
um ôbulo para o Natal dos qu'r roisa de bondade e de to™ mas dentro dos vossos 
seuí pequeninos intentados.  d' S' i n" 

Qualquer donativo jx)derú i Fazendo o sinal da cruz, o 
í . t enviado a sèdi> dessa vlgério dirigiu-se ao povo: 
. , ,0 \ «Amadosfièi>; paz em Jesus. 

Associaçao à rua Aiman- 0 c o s t u m e i r o s e rmâo de todos 
darè, 332 Estado de São os anos que se faz neste tem-
Paulo Ca oi tal Caixa poí-_ i pi". feito hoje pelo nosso / auto, capitai, ua ixa ros-, l r m â o f r e l Euzebio, um pere-
taí, ï.953—fone, 6-6232 ' grino que nos visita e que 

A Associação Espirita 
Anjo GabrieU única man-
tenedora do Asilo Espirita 
Anjo Gabriel, instalado á 
rua Conselhero Moreira de 
Barros, 4^7—Alto de Sant' 
Am - São Paulo, fundado 
em 1914—onde mantém 
( brigados sob seu tèto cer • 
ca de 16o crianças orfans 
e 'desamparadas de ambos 

próprios corações. Foi sob 
pesado madeiro que o Cristo, 
caindo e levantind') sucessiva-
mente chegou ao Monte do Cal-
varío. Assim vós, meus irmáos, 
tropeçando e cain;,ò em vossa 
jomada. chegareis um dia ao 
fim de vos»as dores nesta pe-
regrinação ! 

{Conllnúa no próxtaio número) 
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PRECISAMOS AGIR NO CAMPO EDUCACIONAL = 
A carência de caracteres 

observada na humanidade ho-
dierna è oriuda da íalta de 
senso morsl que deveria ser 
ministrado por educadores ha-
bilitados. A tecnicologia do 
ensino hodierno tem deixado 
de parte a questão mais im-
portante para a formação mo-
ral da individualidade dòs jo-
vens. Cogita-se largamente 
em distribuiros ensinos teó-
rico « dentro de um formalis-
mo acanhado" sem despertar 
no espirito adolescente" a luz 
da compreensão real da vida. f 
Os profes-ores hodiernos em' 
sua maioria, limitam-se a I 
transmitir aquilo que os livros ! 
determinam, sem cogstarem I 
saber si o aluno está ou não, I 
assimilando o que ensinam.' 
Pouco se incomodam com o*, 
re ullàdos futuros de vez que; 
julgam estar cumprindo deve-
r«'-pelos simples fato de en-
sinarem teoricamente aquilo 
que outros escreveram. A par-
te mor&l quase não entra em 
cogitação pelos educadores, 
pois além de ser a menos ren-, 
dosa, é ignorada pela maioria j 
dos professores que a não ti-
veram como meteria de pri- i 
meirá"necessidade no período! 
escolar. Formam-se professo- j 
res como se fabricam máqui- | 
na^ aiítomaticas a repetirem í 
.•-emp'e as mesma operações; 
a'é que alguém modifique ai 
sua rotina. Os colégios religi-
osos delimitam as possibilida- j 
des do aluno e refreiam o seu í 
ardor imaginativo x-eduzindo-o ! 
a prisioneiro vencido em face 
do campo infinito de conheci-
m n*os que lhe poderiam ser 
facultados. No campo espiri-
tual, os colégios religiosos 
inuti.ieam os valores naturais, 
os que sabem peu-ar por si 
mesmos, qualifieando-os ú ca-
tegoria de blasfemadores, su-
bordinando-os 'multas vezes 
aos irediocres jncapaze* de 
vislumbrar um horizonte mais 
largo. O camp > espiritual de-
vera ser contemplado pelo 
estudante em um plano supe-
rior em relaçáo as demais 
matérias estudadas. O pro-
fessor eficiente deverá" estar 
ao par dêste assunto de tão 
alto significado e sjmp e em 
condições de prestar ao alunn 
iodos oi esclarecimenios soli-
citado-, dissipando *s duvidas 
qu° por vcmuíâ paiia'em na 
mente dos joverr. È précis) que 
haja um* argumentação frater-
na entre amu>s, onde o edu-
cador terá op riunid8de de 
perceber até onde «vança a 
compreensão do educando. 
Ensinar é um trabalho que 
requer muita perícia, conheci-
mentos da matéria que se en-

sina e facilidade no modo de 
transmiti-la. Para ensinar bas-
ta que se aprenda tecnicamen-
te a maneira de se tomar 
compreensível.,Educar é mul-
to mais importante e dificil. 
Não se assimila • a educação 
em um livro como se aprende 
a resolução de um problema 
ou se conhece a historia de 
um povo através de narrações. 
O educador precisa, antes de 
tudo, ser educado, e educar, 
no dizer de Leon Denis, è ad-
quirir senso de vida. Os colé-
gios dogmáticos não oferecem 
aos alunos a oportunidade de 
terem o senso verdadeiro de 
suas responsabilidades; lirni- j 
tam o seu avanço espiritual 
como fazem com os passaros 
engaiolados que tém asas e 
não podem voar, contemplam 

0 espaço e se quedam abati-
dos conformando-se com o 
p?queno espaço que lhes de-
terminam. Como as aves na-
cera para vonr livremente, os 
homens renascem para a evo-
lução. Não poderá I n ver limi-
tes de conhecimentos para o 
espirito e ôste é despertado 
na adolescência, época oportu-
na p^ra a formação moral e 
intelectual das creaturas. Os 
mistérios, os dogmas, e o ter-
ror incutido« em certas men-
tes, são cadelas impermeáveis 
que acarretam fracasso ao« 
sêres que se amoldam ao ri-
tualismo que emperra a cons-
ciência, obscurece a razão e 
atemorisa o espirito tirando-
lhe o senso da e^o ucáo corno 
se tira a liberdade aos passa-
ros. 

O educador tem por dever, 
orientar, esclarecer e tornar 
compreensível a manifestação 
da vida e a sua importance 
no concerto harmonioso do 
Universo. É preciso que haja 
um sistema educacional que 
ofereça mais seguranra e mai-
ores possibilidades aos espíri-
tos que anseiam por um mun-
do melhor. Na ciência espiritu-

Isl desenvolve-se todos o^ va-
lores do intelecto. Tenhamos 

1 educadores efic.entes e mora-
lised :>s que a semente da paz 
e da liberdade fecundarão no 
mundo. Preparemos o espirito 
da criança sem as mentiras 
que chocam a razão, e tere-
mos nu futuro os verdadeiros 
condutores de povos. Ao fcspi-
ritismo está confiada esta ta-
refa. Eis porque deveremos 
nos empenhar na edificação de 
e colas, e educandarios e, quan-
do os tivermos em abundancia. 
educando e ensinando, a hu-
manidade será menos infeliz 
porque cada um saberá respei-
tar o que lhe nfio pertence. 

E. Manso Vi»lra 

AVE P R I S I O N E I R A 
Oh! q u e des t i no o m e u , q u e sol ídSo! -
Q u e r o ser livre, deixa-rne c a n l a r 
En í re os verge í s , ern t é p i d o v e r ô o , 
D e u s s ó m e íez p a r a n o a z u l v o a r . 

L ivra-me des ta e s c u r a e v i l p r i sôo ; • 
C a n t o a q u i d e s a u d a d e , q u e r o a l a r 
P a r a a s e l v a nata l , q u e r o a a m p l i d ã o ; 
Q u e r o d e i o d o a v i d a p l e n a a m a r . 

Que ro , n u m v e l h o t r o n c o , ed i f i car 
M e u de l i c i o so n i n h o ern d o c e u n i ô o . 
De ixa-me p o i s o g o z o desfrutar . 

Ah ! é b e m c rue l a q u i m i n h a af l içõo: 
E s e m p r e e m v ó o p r o c u r o sup l i ca r : 
Ah ! dae-rae a luz, n ã o q u e r o a e s c r a v i d ã o ! 

Anton'o Zftecero 

Aos Dirigentes de Centros Espíritas 
• DKM&TJU ABRÃO NAMI • ' 

A L M A N A Q U E d o P E N S A M E N T O 
1 9 4 9 

Já temos é venda em nossa livraria, êsse precioso repositório de in-
formações úteis a todos. 

PREÇO C N $ 5.00 

m m m m : %t?i i m i 1 iro w m is n m u na» 

Dirigir u m a sessão espí-
rita n ão é -abrir e fechar 
trabalhos». A eficiência de 
um dirigente não está na 
cura de males físicos que 
porventura venha de se 
produzir por seu intermé-
d io ; mas, nos bons exem-
plos que èste d á manten-
do sempre u m a conduta 
impecável dentro ou fóra 
do ler—nos ensinamentos 
evangélicos acessíveis que 
ministra. 

A frequência de um 
Centro Espírita, conforme 
asseguram seus estatutos, 
é franqueada ao públ ico 
em geral; por conseguinte, 
sem dist inção de côr, cren-
ça, nacionalidade ou grau 
de cultura moral ou inte-
lectual. Porém, isto não 
deve acontecer quanto á 
escolha de diretores que 
dirigirão os destinos de 
semel hantes entid ades. Es-
tes devem ser confrades 
alfabetizados, de reconhe-
cida capacidade morei e 
que conheçam, pelo menos, 
os princípios rudimentares 
das obras de A . Kardec e 
outras do mesmo gênero, 
pafã não suceder virem 
essas entidades, por igno-
rância da parte de seus 
dirigentes, transformar-
se, como infel izmente já 
existem algumas, n u m a n i i 
xórdia religiosa. 

Isto porque a mó r par-
te de seus frequentadores 
vieram de diferentes reli-
giões, consigo trazendo, por 

isso mesmo, alguns costu-
mes de suas antigas cren-
cas. 

A Diretoria de u m a en-
t idade espírita deve- ser q 
espelho cristalino onde se 
refletirá a sua assistência 
e o estimulo, com a sua 
conduta retilínea, á práti-
ca das bôas obras. 

Da í a necessidade impe-
rat iva de ser composta de 
elementos q u e reunam 
aqueles requisitos. 

A preocupação precípua 
dos dirigentes de associa-
ções espíritas deve ser a de 
buscarem, antes de tudo, 
o progresso moral e espi-
ritual de 'seus assistentes. 

Para tal " f inalidade é 
aconselhável desenvolve-
rem, concomitantemente, a 
faculdade psicológica, por-
que esta facilitará o dis-
cernimento das necessida-
des daqueles. Em seguida, 
procurarem removê-las ou, 
dado o caso, amenizá-las, 
ao menos, estribando-se * 
para isto, nos postulados 
cristãos. 

U m centro deve ser «a 
fonte de água viva que 
emana para a vida eterna», 
capaz de proporcionar, aos 
que dela se abeberarem, 
a alegria de uma sede sa-
tisfeita. 

Assim procedendo, os 
dirigentes estarão preen-
chendo uma das magnas 
finalidade, do espiritismo: 
o da reforma moral de 
seus adeptos. 

Gráfica A «Nova Era» 
Confecciona seus impressos com capricho e presteza 

Rua Campos Sales, 029 - FltANCA — £.S. Paulo - UMogiahy 



Acontecimentos Espiritas no Brasil 
0 Proximo Congresso Educacional 

Depois da realização do Congresso 
Centro Sulino Espirita, levado a efei-
to em S. Paulo de J1 de outubro a 
data de 3 deste mCs, a Uniáo Social 
Espirita volta sua atençfio para o 
planejamento do Congresso Educa-
cional, cuja realização se dará ain-
da ôste ano. 

Todas as nossas atenções Be vol-
tam agóra para êsse conclave, o mais 
importante destes últimos tempos 
para a definição da Patria do Evan-
gelho e que, esperamos, vae dar 
novas diretrizes aos professore« es-
píritas nesse trabalho dificílimo e 
ingrato da educação de um povo. 

Fazemos preces aos Meqsagelros 
Divinos paia o sucesso desse em-
preendimento e rogamos fe Jesua 
ampare mais èsse esfôrço dos dlri-
Bentes da USE. cuja clarividência 
se volta agóra para esse setor tão 
útil quanto necessário nos tempos 
atuais. 

Ur. Urbano de I s t l s Xaiiet 
Passando por esta cidade, como 

representante da firma «Dontal Pri-
mus» de S. Paulo, êsse distinto con-
frade deu-nos o prazer de duas pa-
lestras sdbre a Doutrina. A primei-
ra realizou-se no Centro Espírita 
«Santas Pereira» desta cidade, dia 20, 
i s 19 horas e a segunda no dia se-
guinte, ás 10 horas, no Salão'do C.E. 
Esperança e Fé, junto ã «A Nova 
Era». Essa ocorrência se deu numa 
das reuniões da Mocidade Cultural 
Espírita de Franca e tivemos, mais 
uma vez, oportunidade de sentir a 
sinceridade do querido companheiro, 
vendo-o nesse afã de aproveitar as 
ocasiões para falar sòbre Espiritismo. 

Gente Ion 
Em Pedregulho, neste Estado, a 18 

dêste mês, o lar de nossos estima-
dos confrades Jeovã e Adelina Lou-
renço recebeu a vinda de Hugo Ce-
zar, exija robustez já é indicio de 
mais um elemento forte no futuro 
de nossa causa. Nossas bôas vindas 
ao reencarnado e preces a Jesus pa-
ra ampara-lo em sua trajetória ter-
rena. 

I láopl is L ! . P t i o 

Nessa magnífica cidade, onde os 
espiritas caaa vc-7. mais se entrela-
çam pelo sentimento de amôr cris-
tão, realizou-se dia 20 deste mês, a 
comemoração do l.o aniversário do-
desencarne da confrclra Adelaide 
Maria Rosa, digna companheira do 
confrade Antonio Rosa Botelho, pre-
sidente do Centro «União Espírita de 
Itãpolis». 

Passos—L Ninas Geraes 
Nessa Importante cidade do Sul 

de Minas, a 24 de outubro p. p., foi 
fundada pelos elemento» Jovens dali 
a «MOCIDADE ESPIRITA EURÍPE-
DES, BARSANUL.FO» para cuja pre-
sidência foi' escolhido o Jovem Wa-
gner de Castro. A noyel entidade 
está funcionando na «Àss. Espirita 
St o. Agostinho» dessa localidade e 
Já conta com inúmeros moços, que 
desejam trabalhar ardentemente pe-
lo engrandecimento Ua Causa do 
Mestre. A informação tivemo-la por 
Intermédio do confrade Geraldo Al-
ves Ferreira que, também,-é outro en-
tusiasta do movimento de Mocidades 
Espiritas do Brasil. 

CENTROS E S P l B I U S 
João P e s s í a I d a Pan lba 

O Centro Espirita «Deus, Amõr e 
Caridade» dessa prospera Capital do 
Est. de Paraíba, sito á Rua índio Pl-
ragibe—182, acaba de eleger a dire-
toria para seu novo período de ati-
vidades e ficou composta com os se-
guintes companheiros e irmãos : 
Tte. José Belarmino Feitosa Fo. Do-
mingos Soares da Silva. Manuel Ne-
ry. Francisco Paulino da Silva, Elias 
Jorge de Brito, JoSo Severino Be-
zerra, Maria C. Queiroz Filha, Ma-
ria de Lourdes Pereira, Maria dos 
Anjos Lima, Luiz Sales. Elísio Jor-
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A NOVA ERA 
Órgão de propaganda da Doutrina Espirita 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL - OnCINAS PRÓPRIAS 

— : — Franca ( E s t de S ão Pau lo ) 30 de N o v e m b r o d e 1948 — : — 

D e P i t á g o r a s a 
(Conclusão d a i 1.« p a g . ) 

J e s u s 

. .ermenegildo Dias da Silva. Anto-
Pnnta ftrntei F Paraná nio Galdino da Silva, Antonio Soa-

rUMI U'u55I t- rUiSBd | res K B r U s > Francisco Serafim. José 

Mas um trabalho objetivo acaba r S S i S S i J 1 ^ ? r £ í ^ í J Z X Í " 0 

de ser levado a efeito pela «União I Cavalcanti, José Cabral Ferreira, 
da Mocidade Espirita Cristã de Pon- _ ,, . _ P _ _ . 
ta Grossa» com a fundação do Jor- BernarOlllQ 08 C M I P O J - L S . Paulo 
nal «VOZ DA ESPIRITUALIDADE», 
cuja direyão está entregue ao talen-
to de Vitot R. Carneiro e a «cren-
cia ao esforço de Ornar U Condln. 

E mais uma folha que vem apre-
goar aos jovens espiritas do Brasil a 
necessidade de estarem de mão« da-
das para o Ideal comum dentro da 
no.ssa Doutrina. O primeiro numero 
com que se apresenta aos espiritas, 
bem mostra um programa sadio de 
iniciativas de «VOZ DA ESPIRITUA-
LIDADE-. Que Jesus ampare mais 
esse trabalho que visa propagar, tia 
plenitude da verdade, os seus admi-
ráveis ensinamentos. 

Guapiinflii l i E.S. Paulo 
«O SEAREIRO' é o nome de mais 

um jornalzinho espirita que nos vem 
pela bõa vontade do trabalho dos 
jovens espiritas pertencente à Moct-

rtclação desse piooaeador das Ver-
dades Eternas sflu os seguintes com 
panheíros: Sttas. Lourdes Vieira, KW-
ria Trindade Pemper e J . F. dos San-
tos. 

Paz e Alegria «O SEAREIRO» e 
e que Deus ampare as r.obres aspi-
rações dos Jovens espíritas da ma-

Fol eleila e empossada a nova di-
retoria do C. Espirita «Jesus, Maria 
José» ücs-u cidade, cujos elementos 
são os seguintes confrades: Onndo 
Béchierri, João Previdell, Caetano 
Prevideli, Alexandre ViVian, Paulo 
Araujo, João Rozendo da Silva, La-
zára Maria da Silva. José Dias Fo. e 
Abílio Benedito d«; Oliveira. 

Correio de «I Nora Era» 

t i a e j u s t i f i c a v a o s u i c í d i o , 

s o n h a v a a f e l i c i d a d e e t e r -

n a , t a l q u a l B u d a , n a u-

n i ã o d a a l m a n a G r a n d e 

A l m a , c h e g a n d o a o ê x t a -

e n e r v a n t e d o a s c e t a , 

p a r a s o n h a r o c o n t a c t o d i -

v i n o ; q u a n d o , e n f i m , c o n -

c e n t r a v a t ô d a s u a f i l o s o f i a 

n a m e t a f í s i c a e m a t e m á t i c a , 

n u n c a e x a l t a n d o - s e n a a r-

t e , n a p o e s i a , n a s b e l e z a s 

d a m e s m a n a t u r e z a , r e p u -

t a n d o - s e o ú n i c o m e s t r e 

d e s e u s d i s c í p u l o s , s e m r i-

v a i s e s e m d i s c u s s õ e s ; r e-

s u l t a c l a r o q u e e r a a « n e -

g a ç ã o c o m p l e t a d o C r i s -

t o » , n o i d e a l h u m a n a - d i v i -

n o d a r e l i g i ã o d o A m o r e d o 

P e r d ã o . E c o m a d i f e r e n -

ç a d o C r i s t o d e s c o n h e c e u 

o s a c r i f í c i o , a h u m i l d a d e , 

o C a i v a n o ; d i g o m a i s , a 

r e d e n ç ã o d a M a d a l e n a ! 

F i l o s o f o o « h o m e m d a 

n o i t e d o s t e m p o s » , q u e v i-

v i a , p o r t a n t o , c o m o ú l t i -

m o p ô r t o d e s o l i d ã o , e m 

C r o t o n a n a I t a l i a , u m a p e -

q u e n a c i d a d e d o S u l , o n -

de , a i n d a h o j e , r e i n a a in-

s i g n i f i c â n c i a d a e x t r e m a 

C a l á b r i a , s e m q u e a l e m -

m e s m a n o i t e d a h i s t ó r i a . 

E s p e c i a l m e n t e a l g u n s es-

p í r i t a s ! 

Marl«n-> Haingo D'Aragona 

P . S , — V o l t a m o s a p e d i r , 

à I m p r e n s a E s p í r i t a , a p u -

b l i c a ç ã o i n t e g r a l d ê s t e n o -

v o e i m p o r t a n t e a r t i g o d o 

n o s s o v e n e r a n d o D i r e t o r 

E s p i r i t u a l , M A R I A N O 

R A N G O D ' A R A G O N A , 

q u e p r o s s e g u e e m « e s t r e i -

t a r e c o r r i g i r » o s i r m ã e s 

n o s s o s d a I I I R e v e l a ç ã o , 

c o n t r a a s d e s e n c a m i n h s -

ç õ e s p e r i g o s a s d o « O c u l -

t i s m o - . A d o u t r i n a d o 

« M e s t r e d o s M e s t r e s » , q u e 

c o n t i n u a n a L u z , c a d a v e z 

m a i s d e s l u m b r a n t e d o C o n -

s o l a d o r , e m r a z ã o c r e s c e n -

t e d a p u r e z a e d a f é d o s 

h u m a n o s , n ã o t e m « O c u l -

t i s m o » a p e n e t r a r , m a s 

V e r d a d e d e c o n q u i s t a r , p e -

l a s l e i s d a p u r i f i c a ç ã o e 

d a e n c a r n a ç ã o . P e l o E s p i -

r i t i s m o , e n f i m , n ã o h á r e -

l i g i ã o a n t e r i o r à v i n d a d o 

C r i s t o , q u e p o s s a , h o j e , 

s e r c u l t i v a d a e e n s i n a d a c o -

m o « p r e f e r í v e l » à d o C o n -

s o l a d o r , o q u a l s a n c i o n a 

c o m o : « C a d a c r i a t u r a é 

P o r d e c r e t o f e d e r a l , a c a - j 

b a d e s e r e q u i p a r a d o o 

G i n á s i o P e s t a l o z z i , p r i m e i -

r a o r g a n i z a ç ã o d o E d u c a n -

d á r i o P e s t a l o z z i . 

A s i n s c r i ç õ e s p a r a e x a -

m e s d e a d m i s s ã o a 1 . " 

é p o c a f i n a l i z a r - s e - S o n o 

v i b r a s s e p e r e n e , c o m o e m 

J e r u s a l é m . 

D e l e , a h i s t ó r i a l e m b r a 

a p e n a s a d e s c o r b e r t a d a 

G. A. f , (Pauso«—Minas) Recebe- ! a r i t i m é t í c a C O m O l i n g U a -
mos ha tempos sua carta. So hoje , _ b 

estamos aqui para dar-lhe resposta, g e m d O S PSp i r i tOS . b m O r -A» musicas que nos ped ? não as te- ; a ( ! S j m n n 
mos na uvra i ia de -ANov .v ERA», i r e u a s s i m , a e s i e r i a a o n a 
Alguns hinjs que cantamos aqui é ; u l t r a p e q u e n i n a c i d a d e d o 
pos tv nflexa de outrem. Deve es- ! . , , r , , , r , 
crevor ao Prof Leopoldo Machado j M e t a p o n t o , p r ó x i m a 8 t O -

£ J i l í t r o n e , d o p e i s d e u m a v e ; 

P S l 1 ^ ' T m V ! o r 

eatrq Cláudio Junqueii*-Escola Pe>- e s p i r i t u a l d o t e m p o d e J e -

tai ttl-Franca - pedlndo-1 altfU- n r o n n r r i n n o i i H o 

mas cópias de musicas, po.s as le- SUS, q u e p r o p o r c i o n o u , UO 

trás nós nos Incumbimos de arran- j O r i e n t e p a r a O O c i d e n t e , 

| m i l h a r e s e m i l h a r e s d e 

; m ó r l i r e s , a d e p t o s , i n t é r -

j p r o l e s , p o e t a s , a i n d a e m 

c r e s c e n d o a s s o m b r o s o . 

J O r a , g a l v a n i z a r n o sé-

í c u l o d a L u z e d a R a z ã o 

N a 1 . " q u i n z e n a d e F e - ! 0 3 p r e c u r s o r e s g r a d u a i s , 

v e r e i r o p r ó x i m o , e s t a r ã o " » a s s e m g r a n d e s r e f l e x o s , 

a b e r t a s a s i n s c r i ç õ e s d e , d o « M e s t r e d o s M e s t r e s » , 

Jar-lh'BS. 
Toriba-Ac â-Cx i°o»t*l, 182-

Franoa-C. S Paulo 

GINÁSIO PESTALOZZI 
q u i n z e n a d e F e - í o s p r e c u r s o r e s 

d i a 3 0 d ê s t e . 

b r a n ç a d o f i l ó s o f o g r e g o | U m s a c e r d o t e , e q u e f o r a 

d a C a r i d a d e n ã o h á s a l v a -

ç ã o » . M a s , c o n c l u i n d o : u m 

m u n d o q u e j a p o s s u i s e i s 

á u r e o s v o l u m e s ( q u a s e 

3 . 0 0 0 p á g i n a s ) d o m e s t r e 

A l l a n K a r d e c , q u e d e s c o r -

t i n a m , r a c i o n a l m e n t o , « C i -

ê n c i a , F i l o s o f i a , R e l i g i ã o » , 

e e m m e n o s d e 8 0 a n o s 

s e m u l t i p l i c a m e m t o d o s 

o s i d i o m a s , c o n v e r t e n d o e 

a l i s t a n d o os m a i o r e s h o -

m e n s d e s a b e d o r i a ; è s s e 

m u n d o , e m m a r c h a f a n -

t á s t i c a p a r a o c o n t a c t o 

p r ó x i m o , i m e d i a t o , c o m o 

U n i v e r s o , n ã o p e d e n e m 

d e v e v o l t a r - s e a o s « t ú m u -

l o s s e c u l a r e s d o p a s s a d o » , 

s o b r e o s q u a i s s i l e n c i a m 

a s m ú m i a s , p u l v e r i -

z a m - s e o s p a p i r o s , e 

a s m e s m a s p i r â m i d e s f i-

c a r a m a b e r t a s à c u r i o s i -

d a d e d o s c i e n t i s t a s . O q u e 

p e m a n e c e i n t a c t o , s u b l i m e , 

v i v o , é o g r i t o d e C r i s t o : « E u 

s o u o c a m i n h o , a v e r d a d e , 

e a \d d a . 

"C ómur»«e«i'Jo d» I U h W i » EtplriU • R « o " 

, . - i o j ^ i p e l a v o l u p i á d e e x u m a r 
a d m i s s a o a o 1. a n o d o • „ „ 
J * , . t e m p o s , e s c o l a s , r i t o s , so-
G i n a s i o . N o p r o x i m o n u - b r e p u j a c l o í 5 p e i a m R e v e -

m e r o d e « A N o v a K r a » , l a ç a o ( « o C o n s o l a d o r » ) , é 

d a r e m o s e s c l a r e c i m e n t o s e o b r a r e t r o a t i v a , c o n t r a p r u -

n o t i c i a s m a i s c o m p l e t a s d o j d u c e n t e , q u e o s i n t e l i g e n -

G i n á s i o P e s t a l o z z i . 1 t e s d e v i a m d e i x a r c a i r n a 


